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			Prólogo

			— Oh — Lady Marjorie Forrester murmurou, recuando um passo para evitar Lorde Belcast e sua bengala imprevisível. — Bem, de qualquer modo, tenha um bom dia, meu lorde.

			Fechando o xale à frente do peito para se proteger do vento frio de outubro, ela fez até mesmo uma curta e respeitosa mesura às costas do lorde, que se retirava rapidamente, antes de continuar a subir a rua Bond. Afinal, nunca se sabe quem pode estar observando. A Temporada tinha acabado, e apenas os lordes e as ladies com questões urgentes para resolver escolhiam ficar em Londres em vez de voltar para o campo e suas caçadas, mas o bairro de Mayfair nunca ficava vazio. E assim ela mantinha os olhos à frente, o queixo erguido e um meio-sorriso encantador no rosto. Ladies não demonstravam incômodo. Todo mundo sabia disso.

			Todos, inclusive o Visconde Belcast, também sabiam que um cavalheiro não devia ignorar uma lady e quase pisoteá-la — o que significava, evidentemente, que ele não a via como uma lady. Mas deveria; ela tinha frequentado um internato e uma escola preparatória respeitáveis. Sabia quais talheres usar, a ordem em que os convidados entravam em uma sala de jantar e quantas valsas podiam ser dançadas em um baile sem se tornar um escândalo, além de milhares de outras habilidades que apenas esperavam o momento certo para serem desenvolvidas. 

			Assim, continuava sendo uma lady educada, absolutamente refinada... por fora. Por dentro, no entanto, Marjorie fervia. Ela apertou os dedos nas fitas da bolsa e crispou o maxilar. Havia quase três meses que enfrentava aquele absurdo diário, e havia quase três meses que dizia para si mesma que um dia Lorde Belcast, ou Lady Ingram, ou Lorde Albert Masters, ou alguém, iria encará-la de frente e cumprimentá-la com um aceno de cabeça, ou um toque no chapéu, ou então perguntaria como estava o dia dela. Era evidente, no entanto, que ela tinha calculado mal. 

			Com passos calculados, passou em frente ao armarinho onde pretendia comprar um novo chapéu de palha, e virou na rua Brook, em direção às casas elegantíssimas da praça Grosvenor. Não fazia sentido comprar um chapéu quando ninguém sequer reparava em sua existência, muito menos no que levava na cabeça.

			Duas casas depois da esquina, Marjorie entrou pelos portões abertos de ferro forjado e subiu meia dúzia de degraus até às grandiosas portas duplas da Casa Leeds. Assim que chegou ao último degrau, metade da porta se abriu para dentro e o mordomo de rosto comprido, trajando um uniforme preto e de cabeça inclinada, apareceu ali.

			— Minha lady. Não esperávamos que voltasse tão cedo — ele entoou.

			— O dia estava bonito demais para desperdiçá-lo fazendo compras — ela disse, forçando um sorriso. — Prefiro passar o dia no jardim. O inverno chegará antes de nos darmos conta.

			— É claro, minha lady. Vou pedir a Mary que pegue suas luvas e a tesoura de poda.

			— Obrigada, Michaels.

			— A Sra. Giswell está na sala de café da manhã. Ela... manifestou surpresa por você ter saído tão cedo... e sem acompanhante.

			— Se eu precisasse da companhia de alguém, teria requisitado — ela respondeu, sem gostar do tom ríspido que notou em sua própria voz, mas irritada demais com toda Londres para ser capaz de se controlar. — Por favor, diga-lhe que ela pode fazer o que quiser pelo resto do dia. Não vou sair de novo.

			O mordomo concordou, depois pigarreou.

			— Se me permite, Lady Marjorie, acredito que é apenas uma questão de tempo até que seus estimados pares percebam a jovem lady graciosa que você é.

			Ela tinha se tornado completamente transparente, então.

			— Obrigada por dizer isso, Michaels, mas acredito que nós dois saibamos a verdade.

			Todos sabiam a verdade. Ela era apenas a última pessoa a se dar conta. Alguns meses antes, quando era a acompanhante de Lady Sarah Jeffer e morava num quartinho minúsculo, numa casinha igualmente minúscula que cheirava a gatos e mofo, Marjorie era aceitável. Talvez não tivesse tentado fazer compras na rua Bond, mas ninguém fingia que não a enxergava. Lorde Belcast até mesmo a cumprimentou uma vez, ainda que fosse apenas ao perceber que quase tinha pisado nela. 

			— Eles ainda não tiveram a satisfação de conversar com você, minha lad...

			— Aí está você, Lady Marjorie! — exclamou a voz excessivamente respeitável da Sra. Giswell.

			Marjorie estremeceu por dentro.

			— Sim, aqui estou eu — ela disse. — Estou indo para o jardim, na verdade.

			— Michaels disse que você tinha saído. Eu sei que não preciso lembrá-la de que a irmã de um duque não vai a lugar nenhum sem acompanhante. Ainda mais uma irmã que mal completou 21 anos e é solteira. Se deseja ser aceita por seus pares, você...

			— ...seria bom que eu fosse vista com uma acompanhante respeitável — Marjorie terminou a frase que tinha decorado semanas atrás. — Principalmente uma que já trabalhou como acompanhante da Princesa Sofia. — Marjorie não entendia por que Hortensia Giswell adorava mencionar seu emprego anterior. A Princesa Sofia era a irmã do Príncipe Regente, claro, mas havia aqueles boatos maldosos a respeito de um filho ilegítimo. Talvez fosse esse o motivo pelo qual a Sra. Giswell tivesse parado de trabalhar na casa real. Ou ela não tinha cumprido seus deveres, ou considerou o escândalo indecoroso demais.

			— Isso mesmo — concordou a Sra. Giswell, obviamente não lendo os pensamentos de Marjorie. — Eu conheço tudo sobre etiqueta e protocolo. E, se me permite dizer, foi você quem me contratou.

			— Eu sei — Marjorie disse, suspirando. E ela a tinha contratado por um bom motivo. Não apenas a Sociedade não gostava dela, de um modo geral, como também, mesmo sob as melhores circunstâncias, ela seria considerada jovem demais para administrar uma residência sozinha. Além disso, todo mundo sabia que uma jovem não apresentava a si mesma para a Sociedade: a jovem em questão sempre tinha a mãe, ou uma tia, ou no mínimo uma amiga ou parente mais velha que a apresentava.

			Marjorie, contudo, não teve ninguém como sua mentora. E até recentemente nunca pensou que precisaria de uma mulher mais velha, a não ser para servir como sua patroa. Jovens na condição dela — bem-educadas, mas três ou quatro passos distantes da nobreza — tornavam-se governantas, acompanhantes ou mulheres de comerciantes. Se ela encontrasse um advogado bem-sucedido ou um vigário, bem, esse seria o ápice do nível de conforto que podia esperar conseguir. E assim ela tinha se candidatado a acompanhante de Lady Sarah Jeffers, irmã mais nova de um conde, e passou oito meses afofando travesseiros, correndo para comprar fitas para cabelo e biscoitos doces, e tirando gatos do próprio colo. Até menos de três meses antes, ela pensava que passaria o resto da vida sendo a escrava paga de alguém. Naquela manhã, ela continuava sem se convencer de que sua nova situação fosse um avanço. Sim, agora ela era a patroa, mas ainda podia imaginar gatos em seu futuro. 

			— Bem, se deseja ficar comigo hoje para proteger minha reputação, Sra. Giswell — Marjorie disse em voz alta —, estarei no jardim podando os rododendros. 

			— Você ainda precisa de um chapéu novo para usar no café da manhã de Lady Faresie — retorquiu a outra. — Ela convidou a senhorita, e minha lady não pode constrangê-la.

			Marjorie suspirou.

			— Eu acredito que Lady Faresie me convidou exatamente para que as outras convidadas tenham de quem falar. 

			— É bem provável. Mas ainda assim é seu primeiro convite para um evento respeitável. Na minha opinião, a senhorita deve comparecer. Nesta época do ano, você não vai chegar no coração do beau monde, o grupo de pessoas mais ricas e influentes da Sociedade, mas nos lordes e ladies de razoável importância. Não vai ter oportunidade melhor para começar a se encaixar.

			A conversa encorajadora acompanhou Marjorie até o jardim, o que demonstrava a determinação da Sra. Giswell, mas também fazia sua cabeça martelar. Todas as oportunidades do mundo não importariam se a Sociedade já tivesse decidido que a irmã de um duque oportunista não merecia reconhecimento. 

			Céus... Quando ela leu que Harold Leeds, o Duque de Lattimer, tinha falecido sem deixar herdeiros, Marjorie nem mesmo sonhou que ela e o irmão pudessem ser seus últimos parentes vivos. Gabriel com certeza não tinha considerado essa possibilidade; ele estava ocupado demais com a guerra na península para sequer ler os jornais de Londres. Mas essa era a realidade: o major do exército havia se tornado um duque, e ela, que era uma reles dama de companhia, tinha se tornado a irmã do duque em questão. 

			A princípio, quando Gabriel lhe contou sobre a herança inesperada e lhe deu a Casa Leeds, Marjorie pensou que todos os seus sonhos tivessem se tornado realidade. Rá. Sim, agora ela morava em uma das casas mais magníficas de Londres e, sim, nunca mais teria que procurar emprego. E apenas por isso se sentia abençoada. 

			Marjorie franziu a testa enquanto cortava flores cor-de-rosa e galhos errantes. Tinha uma casa confortável e uma renda. Por outro lado, era esnobada por viscondessas e ignorada por antigas colegas de escola, que temiam manchar suas próprias posições sociais se fossem vistas com ela. Talvez Marjorie não tivesse do que reclamar.

			— Estou esperando demais? — ela perguntou em voz alta.

			— Não cabe a mim dizer, Lady Marjorie — respondeu a Sra. Giswell. Sua acompanhante estava sentada no banco, sombrinha numa mão e livro na outra. Era evidente que não considerava jardinagem uma atividade que estivesse à altura de uma lady. — Você deve se contentar em fazer seu melhor e ter esperança. Com certeza seu plano de permanecer em Londres durante o inverno só pode ajudar. Os membros da Sociedade que vierem à cidade vão, aos poucos, se familiarizar com a senhorita.

			— Eu continuo em Londres porque não tenho nenhum outro lugar para ir — Marjorie retrucou. — Esta é a residência que Gabriel me deu. Se é bom ou não que eu fique aqui, pouco importa, não é?

			— Mas a senhorita deveria perceber que lhe faz bem ficar aqui.

			Marjorie estremeceu, exasperada. Ela cresceu tendo como família apenas o irmão ausente, um irmão que fez o possível para ela frequentar as melhores escolas internas que ele podia pagar. Assim, nunca sentiu que tivesse do que reclamar. Marjorie sempre se sentiu grata por tudo. Agora que possuía tantos bens, ficar reparando toda vez que alguém era grosseiro com ela lhe parecia ridículo e ingrato. 

			— Sinto muito, Sra. Giswell — ela disse, endireitando-se para olhar a acompanhante. — Tudo que podemos fazer é nosso melhor, e você decerto tem me encorajado nesse sentido.

			A mulher mais velha sorriu.

			— E vou continuar a fazê-lo, minha lady.

			Antes que Marjorie pudesse retomar a jardinagem, Michaels apareceu vindo da lateral da casa. Ele trazia uma bandeja de prata, e Marjorie inspirou fundo. Será que ela teria recebido outro convite? Seria apenas o segundo em três meses.

			— Minha lady, uma carta acaba de chegar — o mordomo anunciou, a expressão esperançosa dele refletindo a dela.

			Tirando uma luva, ela pegou a carta da bandeja. A caligrafia forte, precisa, com a qual seu nome e o endereço da Casa Leeds tinham sido escritos, fez com que ela sorrisse e trouxe um pouco de alívio ao seu coração. 

			— É de Gabriel — ela disse, quebrando o lacre de cera e desdobrando o papel.

			Ao longo dos anos, Marjorie e o irmão conversaram mais por cartas do que pessoalmente, e ela tinha se acostumado com o estilo conciso e direto dele. Ainda assim, precisou ler aquela dúzia de linhas duas vezes para que sua mente captasse com precisão o que ele estava dizendo.

			— Minha nossa... — Ela suspirou, lendo a carta uma terceira vez para ter certeza. 

			— Espero que não sejam más notícias, minha lady — Michaels disse, evidentemente pretendendo permanecer ali até ser dispensado.

			— Não. Não são más notícias. São muito boas, na verdade. Eu acho... — Ela levantou o rosto. — Meu irmão vai se casar.

			Por um momento muito breve, a Sra. Giswell pareceu... decepcionada. Mas estampou um sorriso no rosto com tanta rapidez que Marjorie não soube dizer se tinha imaginado a primeira impressão. Sua companheira largou o livro e bateu a mão livre na que segurava a sombrinha. 

			— Oh, que notícia esplêndida, de fato! Quem é ela? A nova Duquesa de Lattimer pode abrir seu caminho até o coração da Sociedade com um estalar de dedos. 

			— Eu... hum... — Marjorie deu uma risada curta, que pareceu um pouco decepcionada até para ela mesma. — Ele vai se casar com a Srta. Fiona Blackstock. A administradora da propriedade dele.

			Agora a expressão da Sra. Giswell era a de alguém que tinha engolido um inseto. 

			— Uma “senhorita”? — ela se obrigou a dizer. — Uma senhorita escocesa? Não a filha de um marquês, nem mesmo de um conde? Mas...

			— Meu irmão — Marjorie a interrompeu — passou a maior parte da vida como soldado. Duvido que uma bela mesura ou o termo “lady” antes do nome da mulher o impressionariam.

			— Bem, com certeza ele não fez nenhum favor a você. Nem à sua nova dinastia. 

			Era provável que Gabriel e sua nova dinastia ficassem o mais longe possível de Londres e da Sociedade. Mas Marjorie não registrou isso naquele momento, não quando uma agitação repentina e inesperada a agitava por dentro. 

			— Ele diz que vai se casar no mês que vem, mas que o clima vai estar muito ruim para visitas, então posso ir vê-los na primavera. 

			— Bem, isso pelo menos parece razoável — a Sra. Giswell concordou. — Nenhuma pessoa civilizada vai querer viajar para as Highlands em novembro. Mas arrisco dizer que se ele esperasse até a primavera, contudo, poderia se casar de forma mais adequada... aqui em Londres, talvez até na catedral de St. Paul, durante a baixa Temporada.

			Marjorie tirou a outra luva e a colocou na bandeja de Michaels, junto com o outro par e a tesoura. 

			— Gabriel e eu não comemoramos o Natal, nossos aniversários ou a Páscoa juntos desde que fiz 8 anos e ele ingressou no exército, aos 17. Ele não vai esperar a primavera, nem Londres, e eu não vou perder seu casamento.

			— Parece-me bem claro que ele expressou seu desejo, minha lady — a acompanhante retrucou. — Tanto como seu irmão mais velho quanto como Duque de Lattimer, ele dever ser obedecido no que diz respeito...

			— Você pode obedecer, então — Marjorie a interrompeu. Um mês ou dois longe das hordas escassas da alta Sociedade que fingiam não a ver, longe do sentimento cotidiano de uma solidão maior do que quando era uma dama de companhia, e ainda a ideia de que ganharia uma irmã, um terceiro membro para sua família tão pequena... Esperar até a primavera seria intolerável. — Eu vou para a Escócia amanhã.





			 

			1

			Graeme, Visconde Maxton, tirou as pesadas luvas de trabalho enquanto subia a colina na direção da casa. 

			— Acalme-se, Connell — ele disse —, antes que rasgue os fundilhos da calça.

			Seu irmão mais novo continuava pulando ao seu redor, agitado, parecendo uma fuinha atrás de um rato. 

			— Mas é o Maxwell! — o garoto de 8 anos exclamou, agarrando uma das mãos de Graeme para apressá-lo. — Você disse que depois do que aconteceu no ano passado, ele não iria aparecer de novo na nossa porta, mas lá está ele! O Duque de Dunncraigh! E duas carruagens grandes! 

			Duas carruagens! Isso não parecia bom. Oito, nove homens mais os cocheiros, todos atrás das migalhas do chefe do clã Maxwell. 

			— Onde estão seus irmãos? — Graeme perguntou, olhando para o campo. O velho Dunham Moore estava enfiado até os quadris no canal de irrigação tirando um galho de árvore, mas fora isso o campo e as encostas verdes estavam vazios. Até os corvos tinham ido procurar o que comer em outras paragens.

			— Brendan disse que está fazendo isca para pescar — informou o garoto. — Mas eu sei que ele está escrevendo uma poesia de amor para Isobel Allen ou Keavy Fox, porque trancou a porta.

			Trancado em um quarto era bom, qualquer que fosse o verdadeiro motivo.

			— E Dùghlas? 

			— Foi ele quem me enviou para encontrar você, Graeme. Ouvi o Maxwell dizer que ele está se tornando um belo rapaz.

			Graeme apertou a mão de Connell, fazendo-o parar.

			— Eu sei que você está animado, patinho, mas preciso que vá ajudar o velho Dunham no canal agora mesmo. E preciso que fique lá até eu ou um dos rapazes ir buscar você. 

			O garoto apertou, depois arregalou os olhos azul-claros. Engolindo em seco, ele afastou os cabelos compridos demais do rosto. 

			— Eu posso ir buscar o Tio Raibeart — ele sugeriu, a voz infantil tremendo um pouco. — Não estou nem um pouco cansado.

			A sugestão fez Graeme pensar. Se tivesse vindo de um dos garotos mais velhos, ele poderia ter aceitado. Mas de modo algum iria fazer Connell correr três quilômetros pelo campo enquanto os brutos do Duque de Dunncraigh vagavam por ali. 

			— Acho que não vamos precisar de Raibeart — ele respondeu. — Mas preciso de você perto o bastante para ouvir, caso aconteça alguma confusão, e longe o suficiente para ficar fora dela. Um de nós tem que estar pronto para ir pedir ajuda.

			Connell concordou, engolindo em seco de novo.

			— Eu estarei pronto.

			Dando um tapa no traseiro do garoto para fazê-lo correr, Graeme chegou ao alto da colina. Ele conhecia de olhos fechados cada palmo daquela terra, das paredes cinzentas e brancas de Garaidh nan Leòmhann, mas as duas carruagens pesadas e o quarteto de montarias que atulhavam a entrada da casa eram novidade. Seu cavalariço, Johnny, não estava por perto para recolher os animais nem para dar-lhes água. Com sorte, isso queria dizer que a visita seria breve.

			Quando se aproximou da porta da frente, esta continuou fechada; Cowen, o mordomo, estava ocupado ou escondido. Graeme virou a maçaneta e empurrou a pesada porta de carvalho com o ombro.

			— Então você decidiu aparecer, afinal — uma voz baixa se arrastou desde a porta da sala matinal. — Não sei se isso faz de você corajoso ou estúpido. 

			— Um pouco das duas coisas, acredito. Vejo que ainda se veste como inglês — Graeme respondeu, pensando se deveria empurrar o sobrinho de Maxwell para o lado ou esperar um convite. — Que bom, Arthur. Pensei que depois dos negócios do duque com Lattimer, seu tio pudesse ter ordenado que você parasse de se vestir como um inglês. 

			Arthur Maxwell endireitou os ombros.

			— Está bastante ousado, Maxton. Duvido que repita isso lá dentro. — Saindo do caminho, ele apontou para as profundezas da sala matinal.

			Mantendo a expressão neutra e as luvas de trabalho na mão esquerda crispada, Graeme entrou na sala. 

			— Vossa Graça — ele disse, inclinando a cabeça.

			Enquanto o Duque de Dunncraigh tirava os olhos da janela, Graeme avaliou rapidamente todos os que estavam presentes. Dùghlas, seu irmão mais novo, deu-lhe um olhar de alívio, o que sugeria que o garoto de 14 anos pelo menos tinha o bom-senso de saber que uma visita do Maxwell raramente trazia algo que não confusão.

			Ele conhecia todos os homens que se aglomeravam na sala pequena, menos um. Cinco eram capangas de Maxwell, aparentados com o duque de um modo ou de outro, e todos prontos para destruir ou incendiar qualquer coisa para a qual o chefe deles olhasse torto. O outro tinha a mesma aparência, e Graeme voltou sua atenção para o duque e para o homem empertigado ao lado dele, que parecia pronto para limpar o traseiro de Dunncraigh se este pedisse. 

			— Você demorou para vir — o duque declarou, os olhos verdes escondidos pelos cabelos brancos, sem qualquer emoção.

			— Eu estava arando o campo e o cabo quebrou — Graeme respondeu, aproximando-se para mexer nos cabelos castanhos do irmão mais novo e empurrá-lo em direção à porta. — Você está me devendo a lição de aritmética, se bem me lembro — ele disse para reforçar. Depois que os irmãos estivessem fora do perigo imediato, ele lidaria com o que parecia ser uma visita hostil — outra visita hostil — do chefe do seu clã.

			— Você está arando seus próprios campos, Maxton? — falou o limpador do traseiro do duque. — Também ordenha as vacas e corta a turfa? 

			Graeme continuou encarando o olhar duro do duque. 

			— Estou vendo que trouxe Sir Hamish como seu bobo da corte — ele disse. — Mas, como não somos amigos, eu preferia que deixasse o teatro de lado e me dissesse o que o trouxe aqui.

			O rosto duro de Sir Hamish Paulk se contorceu de escárnio.

			— É um jeito de falar bem ousado para um líder que não consegue pagar o dízimo, seu maldito...

			— Considerando que acabou de perder o dízimo e a lealdade de todos os arrendatários dos quatro mil hectares do Duque de Lattimer, sugiro que não ande por aí insultando os membros do seu clã que restaram, Vossa Graça — Graeme interrompeu Sir Hamish. — Nem permita que outros líderes o façam.

			— Sir Hamish conta com minha paciência — Dunncraigh respondeu. — Eu estou curioso, na verdade, com o que acha que sabe a respeito de Lattimer. Eu pensava que você teria suas próprias obrigações para se preocupar, já que tem três irmãos mais novos e uma vasta extensão de terra mal protegida. — O duque se aproximou. — Mas é bem útil que saiba que um duque inglês tomou nossa terra ancestral e virou um bom número de nossos homens contra nós.

			Não era isso que Graeme tinha ouvido, mas repetir os boatos a respeito de Maxwell não ter conseguido comprar Lattimer, para depois recorrer à sabotagem e às ameaças na tentativa de virar os arrendatários contra seu lorde — um expediente que não terminou bem para Dunncraigh — pareceu uma péssima ideia naquele momento. 

			— E por quê? — ele se conformou em perguntar.

			— Porque estou sentindo uma aversão forte por Gabriel Forrester, o maldito Duque de Lattimer, e estou inclinado a me sentir especialmente generoso para com qualquer um do meu clã que puder... descobrir algo útil contra ele. Ou que possa causar algum tipo de frustração a Lattimer. Você entende o que estou querendo dizer, Graeme?

			— Sim. E não gosto de nenhum inglês. Mas acho que me contento em cuidar da minha própria vida. 

			O duque fez que sim com a cabeça.

			— Sua terra confronta a dele, então sei que quer ser um bom vizinho. Só estou dizendo que, se você souber de algum negócio com Lattimer que possa ser usado contra ele e me contar, pode ser que seus rebanhos aumentem e que eu me esqueça de qualquer dívida que você tenha comigo. E se alguma infelicidade acontecer com o próprio duque, bem, não vou chorar por ele. 

			Dunncraigh deu um tapa no ombro de Graeme. 

			Fazendo um esforço supremo para não derrubar o chefe de seu clã com um soco no queixo, Graeme imaginou, por um instante, se algum membro do clã Maxwell chefiado por Dunncraigh de fato gostava dele. Para Graeme, mesmo debaixo da torrente de falsos conselhos paternos e ameaças (mal) veladas, o duque devia ser tolerado, aplacado quando possível e obedecido quando necessário — e ignorado na maioria das vezes. 

			Dunncraigh e seus asseclas saíram marchando em direção às suas carruagens e montarias, e Graeme os acompanhou para ter certeza de que nenhum deles ficaria para trás. Uma das melhores coisas de se ter uma mansão em ruínas e uma propriedade de apenas quatrocentos hectares era que alguém como um duque, ainda mais o que por acaso era chefe do clã Maxwell, não tinha interesse em ficar muito tempo debaixo do seu teto. 

			— É melhor você fazer o que ele está pedindo, Maxton — Sir Hamish disse, observando o duque se acomodar na carruagem à frente.

			— Então agora você me dá conselhos úteis, Paulk? Acho que vou dar aos seus conselhos toda a consideração que merecem.

			— Se você vender mais terra, Maxton, não será mais considerado aristocrata. Então aceite os conselhos e sorria ao ouvi-los. Com apenas duzentos camponeses, já nem se qualifica como líder de clã. Seja útil, conquiste um pouco de dinheiro e gratidão, ou o duque pode decidir que você não tem nenhuma utilidade.

			— Recomenda que eu use a sua estratégia? Ficar tão perto da bunda de Dunncraigh que o faz pensar que você é um furúnculo?

			— Vá para o inferno, seu saco de merda inútil. Você é igual ao seu pai e ao seu avô, tolos teimosos. Existem consequências por decepcionar seus superiores. Com os irmãos menores para cuidar, você deveria lembrar que...

			— Hamish — o duque chamou. — Não quero ficar aqui até o Natal.

			Sir Hamish encarou Graeme, claramente com a intenção de intimidá-lo. Não vai conseguir. Graeme inclinou a cabeça e deu um passo rápido à frente. Quando Sir Hamish recuou, ele abriu um sorriso forçado.

			— Vai precisar mais do que seus olhinhos me encarando para me assustar — ele murmurou. — Agora vá embora, cão. Seu dono está chamando. 

			— Ele é seu dono também. É melhor você entender isso antes que ele decida que o pouco que você contribui não vale todo o problema que causa. — Dizendo isso, Sir Hamish fez meia-volta e subiu na carruagem.

			Graeme permaneceu no pátio de cascalho e ostras quebradas, observando as carruagens e os cavaleiros descerem a colina e desaparecerem em meio às árvores e pedras a distância. Depois de ter certeza de que eles tinham mesmo ido embora, ele se virou para a casa, encontrando Dùghlas e Brendan parados à porta, os dois empunhando rifles. Cowen, o mordomo, estava dentro do saguão, armado com uma espada que provavelmente tinha tirado da parede da sala de estar.

			— Vocês pretendiam matar o chefe do próprio clã, rapazes? — ele perguntou, feliz por eles terem a presença de espírito de se armarem, mas preocupado com o que teria acontecido se uma batalha tivesse irrompido em sua sala matinal.

			— Eles ameaçaram você, Graeme — Dùghlas disse, expirando forte enquanto baixava a arma, apontando-a para o chão. — Eu fiquei muito assustado quando o Cowen colocou essa gente para dentro de casa. 

			— Por que Dunncraigh acha que nós vamos querer alguma coisa com esse duque inglês? — Brendan perguntou. — Talvez nós devêssemos mesmo dar um tiro nesse Gabriel Forrester para que o duque nos deixe em paz. — Ele ergueu o rifle.

			Graeme franziu o cenho, encarando o irmão de 16 anos.

			— Concordo que nós precisamos tanto do dinheiro quanto da gratidão que receberíamos se fôssemos cachorrinhos de estimação de Dunncraigh. Mas o Duque de Lattimer não fez mal algum para nós. Então escute bem, Brendan: ninguém aqui vai fazer mal a Lattimer ou a quem estiver sob a proteção dele. Vocês entenderam o que estou falando, seus brutamontes?

			— Sim.

			— Sim, Graeme.

			— Ótimo. Dùghlas, vá buscar o Connell. Ele está no canal depois do campo sul, com Dunham.

			Entregando seu rifle para Cowen, Dùghlas atravessou o pátio em direção ao campo mais próximo. Brendan, contudo, deu um passo à frente e cuspiu no cascalho.

			— Depois de perder mil Maxwells para aquele inglês, Dunncraigh deveria mostrar mais gratidão a você e aos seus. Deveria ter dito isso para ele, Graeme.

			— Apesar de nós, Maxton, termos sido líderes do clã Maxwell por mais de duzentos anos, você tem que reconhecer que nem nosso pai nem eu passamos muito tempo nos curvando ao Dunncraigh. Eu sei que estaríamos em melhores condições se eu o servisse, mas não vou assassinar ninguém em troca de um cafuné.

			O irmão com idade mais próxima a dele continuou parecendo furioso e desafiador, tão ofendido e cheio de razão como sabe ser um garoto de 16 anos teimoso e protegido. Graeme pôs a mão em seu ombro e o apertou. Era mais fácil lidar com os irmãos quando eram crianças, e os onze anos que o separavam de Brendan pareciam fazer mais diferença. Há apenas alguns anos, ele podia dizer para os irmãos como as coisas eram e ninguém o questionava. 

			— Os ânimos estão exaltados neste momento — ele continuou —, Lattimer fez o guarda-caça jurar que estava recebendo dinheiro de Dunncraigh para criar problemas. Acho que o duque está constrangido. E ele quer sangue. Mas o inverno está quase aqui e tudo irá se acalmar. Na primavera estaremos falando de filhotes, ovelhas e tudo isso será esquecido. Então, tenha paciência. Dunncraigh não vai nos mandar flores, mas é provável que volte a nos ignorar — o que para mim está ótimo. 

			Brendan enfim concordou, seus dedos diminuindo a pressão com que seguravam o velho rifle. 

			— Eu sei, Graeme. Você quer que não façamos barulho, como se fôssemos ratinhos numa igreja. Mas nós não fizemos nada de errado.

			Graeme conhecia algumas pessoas que contestariam a última parte dessa afirmação, mas não era o momento para essa discussão.

			— Isso mesmo. E agora você pode vir me ajudar a consertar aquele arado e levá-lo de volta para a viúva Peele antes que a neve e a umidade terminem de acabar com ele.

			— Não temos homens para fazer isso? — Brendan retrucou, de novo parecendo um rapazinho.

			— Sim, nós temos. E hoje eles são Graeme e Brendan. 

			Quando Connell voltou correndo com Dùghlas, o pequeno de 8 anos ainda precisava ter certeza de que eles não estavam para ser assassinados. A animosidade entre os Maxton e Dunncraigh tinha começado muito antes de Graeme herdar do pai o cargo de líder, mas ele poderia ter feito o necessário para reparar o estrago se estivesse disposto. Seus irmãos não deveriam ter tanto medo de seu próprio clã. Criar problemas para um vizinho, fosse ou não inglês, não lhe agradava. Não fosse a condenação pública de Lattimer por Dunncraigh, Graeme se sentiria inclinado a ir conhecer o inglês. Eles eram vizinhos, afinal, ainda que suas casas ficassem a seis horas de distância uma da outra.

			Depois que mandou os garotos mais novos entrarem em casa e colocou Brendan a caminho do campo, Graeme gesticulou para Cowen. 

			— Mande chamar Boisil Fox e seus irmãos — ele murmurou, aproximando-se do mordomo. — Quero mais gente vigiando a casa esta noite.

			O mordomo concordou, olhando na direção do arvoredo.

			— Acredita que vamos ter problemas, Lorde Maxton?

			— Não. Mas não quero que Brendan fuja de casa para ir atirar no Duque de Lattimer.

			A expressão do outro se suavizou.

			— Seu irmão é um bom rapaz, ainda que um pouco esquentado.

			— Ele é só “um pouco” esquentando do mesmo modo que as Highlands são só “um pouco” frias no inverno. Eu volto ao pôr do sol.

			— Vou ficar de olho até lá, milorde.

			Com sorte, manter os irmãos por perto até os ânimos se acalmarem seria o mais difícil. As raras visitas do duque nunca prenunciavam algo bom para os Maxton, e essa última não seria exceção. Enquanto caminhava debaixo de uma garoa cada vez mais forte até o velho arado da viúva, Graeme tirou um momento para desejar que pudesse parar de ser educado com um homem de quem não gostava e de se preocupar com três irmãos mais novos, meia dúzia de criados e cerca de duzentos colonos que moravam em suas terras. 

			Com esse tipo de liberdade, a única questão seria de quem ele iria atrás primeiro: Lattimer, pelo simples fato de ser inglês e estar ali, ou Dunncraigh, por cinquenta anos de atrito. Mas essa era uma opção para um homem que tivesse uma vida diferente — com muito menos responsabilidades do que ele. 

			•

			Lady Marjorie Forrester segurou a mão que o cocheiro lhe estendia enquanto descia até o chão lamacento. Ela estava usando seus sapatos de passeio mais confortáveis, mas estes afundaram imediatamente na superfície marrom pegajosa. 

			— Pelo amor de Deus! — exclamou a Sra. Giswell da porta da carruagem. — Alguém... você, senhor! Coloque aquelas tábuas aqui antes que nós afundemos na lama!

			— Já estou quase na estalagem — Marjorie disse, enquanto sorria para o homenzarrão barbado trazendo uma braçada de tábuas, que começou a dispor entre o veículo e a estalagem. — Obrigada por sua ajuda, meu senhor. 

			— Com aquela mulher guinchando desse jeito, fiquei com medo de que ela me lançasse uma maldição se não obedecesse — ele retrucou com um forte sotaque arrastado, retribuindo o sorriso.

			Depois que a lama estava coberta pelas tábuas, a Sra. Giswell desceu com agilidade para seguir Marjorie.

			— Uma dama não guincha, meu senhor — ela declarou, imperturbável. — Uma dama apenas fala mais alto quando um ato de cavalheirismo necessário e esperado não é oferecido. 

			— Cavalheirismo! — o grandalhão exclamou, alisando a espessa barba castanha. — Ouviram, rapazes? Sou uma droga de um cavalheiro! 

			A meia dúzia de homens espalhados pelo pequeno pátio riu.

			— Sim! Você é Sir Robert Ferreiro — um deles gritou.

			— Isso mesmo, e é melhor vocês se curvarem para mim de agora em diante.

			Marjorie achou graça na conversa e sorriu, assustando-se um pouco quando a Sra. Giswell pôs a mão em seu braço.

			— Uma lady não acha graça em brutos e seu linguajar impróprio — ela disse. — Agora vamos entrar antes que a senhorita pegue uma doença, minha lady. 

			O vento incomodava, de fato, mas o frio não lhe causava nada além de um tipo de euforia. Marjorie achou encantador o sotaque que ouviu nas Lowlands enquanto a carruagem seguia para o norte, mas agora a pronúncia enrolada à sua volta deixava claro que tinham chegado às Highlands. Por Deus, talvez elas estivessem até mesmo nas terras de Gabriel; a propriedade do Castelo Lattimer tinha mais de quatro mil hectares — pelo menos era o que o advogado do irmão havia lhe dito. 

			Inspirando fundo, ela empurrou a porta verde desbotada e entrou. De acordo com a placa pendurada do lado de fora, aquela era A Lareira Partida, mas à primeira vista a velha lareira de pedra parecia em perfeitas condições. O lugar tinha um teto baixo apoiado em imensas vigas de madeira, deixando Marjorie com a sensação de que era alta demais para aquele ambiente — apesar de ser bem mais baixa do que alguns dos homenzarrões que estavam lá dentro.

			E não eram só homens que almoçavam ou se abrigavam da chuva na Lareira Partida; uma dúzia de mulheres e um punhado de crianças estavam sentadas ao redor das mesas. Ver famílias ali, naquele ambiente que mais parecia uma caverna, a deixou mais à vontade, mas também a fez perceber como estava... deslocada.

			Ela tinha escolhido um vestido creme e verde feito em Londres porque ficara encantada com a cor, e o pesado xale parisiense de lã verde trançada porque era quente, francês e uma das peças mais difíceis de se conseguir. Seis meses antes, ela não tinha condições de comprar nenhuma dessas peças, nem os sapatos de passeio —, que talvez não fossem tão práticos assim nem mesmo pelos padrões londrinos. A empolgação de poder comprar o que quisesse ainda não tinha passado. No momento em que transitava por entre a multidão de comensais à procura de uma mesa vazia na Lareira Partida, contudo, Marjorie desejou ter tido mais bom senso. 

			— Você precisa se acostumar a ser notada — a Sra. Giswell sussurrou atrás dela. — Uma lady não liga para os olhares.

			— Sou notada o tempo todo — ela respondeu no mesmo tom. — Em Londres, as pessoas me dão as costas depois de me notar. Aqui, elas continuam olhando.

			— E vão continuar a fazê-lo, sem dúvida. Elas não parecem ter melhor educação do que os homens lá fora, que riram enquanto afundávamos na lama.

			Isso pareceu um exagero. Refletir sobre ignorância e grosseria, contudo, a distrairia dos gracejos ruidosos que ecoavam por todo o salão. Marjorie fez o possível para não retribuir a atenção de um garotinho ruivo, com belos olhos azuis, que estava com um grupo de meninos a três mesas de distância. Ela se sentou e aproximou os dedos de uma vela para aquecê-los. 

			— Vou ficar absolutamente satisfeita com chá e comida quentes — ela disse. 

			— Minha lady deveria ter pedido uma sala particular — comentou a Sra. Giswell enquanto segurava a saia marrom-escura e sentava no banco em frente. — A irmã de um duque não deve comer na companhia de plebeus. — Ela se aproximou. — E embora eu elogie a iniciativa da senhorita de viajar com seus próprios cocheiro e condutor, ainda acredito que deveria ter contratado pelo menos dois cavaleiros e um criado para ir na frente, providenciando acomodações adequadas e anunciando sua chegada. 

			— Seria um tanto pomposo, não acha? — Marjorie respondeu. Depois de cinco dias confinada numa carruagem com sua acompanhante, a interminável ladainha a respeito do que uma lady deve ou não fazer tinha perdido muito da escassa atração que já teve um dia. Isso não a tornava menos necessária, mas com certeza menos interessante. — Eu frequentei a escola preparatória, sabe. Tenho algum conhecimento de etiqueta e boas maneiras. 

			— Sim, mas isso foi quando você estava se preparando para procurar emprego como governanta ou dama de companhia, não para ser irmã de um duque. Você me contratou para ajudá-la a ser parte da aristocracia. Se me permite a impertinência, arrisco dizer que já passei mais tempo no beau monde do que você, Lady Marjorie. E aonde quer que vá, deve sempre ter em mente que é irmã do Duque de Lattimer.

			— Agradeço-lhe por sua sabedoria infinita, Sra. Giswell. — Infinita e interminável, mas ela tinha contratado a mulher exatamente por esse motivo.

			E a Sra. Giswell tinha razão. Porque embora Marjorie tivesse se destacado na escola interna e também na preparatória, ela sabia muito bem das restrições que seu berço e sua renda impunham ao seu futuro. Se não fosse pela morte de um tio-avô do qual ela nem sabia ser parente, a educação que recebeu teria sido perfeitamente adequada. 

			Quando um jovem se aproximou da mesa, a Sra. Giswell pediu chá e duas porções de vitela assada — evidentemente a refeição adequada para uma pausa no meio do dia durante a troca de cavalos —, para que a própria Marjorie não tivesse que conversar com plebeus. Marjorie apenas sorriu para o rapaz, que retribuiu com um aceno de cabeça. 

			Não obstante o que a Sra. Giswell considerasse adequado, Marjorie não queria alguém cavalgando na frente para preparar o caminho; isso lhe parecia mais frívolo que suas roupas, e ela pretendia fazer uma surpresa para o irmão. Esse era o verdadeiro motivo para sua pressa: queria chegar antes que os preparativos finais para o casamento dele estivessem terminados. A pressa e a decisão de não contratar uma escolta de cavaleiros não tinha nada a ver com o fato de aquela ser a primeira e única justificativa para ela fugir das ruas cada vez mais vazias de Londres antes que se tornasse a única alma viva em Mayfair. Nem com o fato de que ela se sentia como se estivesse sozinha desde o primeiro momento em que estabeleceu residência na Casa Leeds. Antes disso também, mas até então era o que esperava da vida. 

			— Você já pensou em quem pode ser sua madrinha, na primavera, para que tenha sua primeira Temporada? Alguém que a apresente às melhores famílias e que diminua os motivos que os outros podem ter para ignorar você. — A Sra. Giswell cortou a vitela em porções delicadas com movimentos precisos e femininos. — Eu tenho várias sugestões, embora qualquer uma delas vá exigir um presente generoso de sua parte.

			Marjorie também achou aquele um momento oportuno para cortar sua carne. 

			— Está dizendo que eu preciso comprar a amizade dessa mulher. — Não foi a primeira vez que Marjorie se perguntou se valia a pena o esforço de inserir-se na aristocracia. Quando garota, sonhava em ser uma grande lady, para quem os homens faziam reverência e tiravam o chapéu assim que a viam. Agora que ela era essa lady, descobria que a deferência dos outros podia, evidentemente, ser comprada. 

			— É a assistência e a cooperação dela que a senhorita vai comprar — a Sra. Giswell corrigiu. — Com o tempo, pode obter aceitação e até amizade, mas só a primeira é necessária para seu sucesso. — Ela pôs outra porção delicada na boca, mastigou e engoliu. — Como já sabe, ser aristocrata é uma proposta dispendiosa, e nem todos os títulos vêm com tanta riqueza quanto o do seu irmão. A oferta de, digamos, uma carruagem nova para uma família adequada e estabelecida deve lhe garantir uma marquesa ou viscondessa com boas relações.

			Marjorie sentiu a bile subir pela garganta e tomou meia xícara de chá para fazê-la descer outra vez. 

			— Vamos discutir algo mais agradável, Sra. Giswell. Podemos desenvolver nossa estratégia de aceitação quando voltarmos para Londres.

			Depois disso, Marjorie teve que escutar uma arenga de vinte minutos sobre a condição desagradável do clima escocês. Até que, finalmente, ela não conseguiu aguentar mais e se levantou.

			— Vou esticar minhas pernas antes de voltar à carruagem.

			— É claro — disse a Sra. Giswell, também se levantando.

			— Você fica. Eu não vou sair do pátio, onde estarei à vista de Stevens e Wolstanton — ela afirmou, citando o cocheiro e o condutor.

			— Minha lady, isso não é...

			— Por favor, Sra. Giswell. Dê-me um momento para respirar.

			A acompanhante fechou a boca e sentou-se novamente.

			— É claro, minha lady. Eu não queria ofender.

			— Você não me of... Oh, pelo amor de Deus. Eu volto em dez minutos. — E ela iria se desculpar quando voltasse, porque por mais irritante que a Sra. Giswell pudesse ser, Marjorie sabia muito bem que precisava da mulher.

			Ela teria preferido não carregar consigo a imagem da expressão magoada da companheira enquanto arrastava os pés pela lama. Toda vez que a Sra. Giswell abria a boca, a situação de Marjorie parecia mais... sem esperança. Mesmo que ela tivesse sucesso em conquistar a aristocracia, mesmo que todos a aceitassem e a convidassem para festas e banquetes, Marjorie saberia que só chegou onde está devido a presentes cuidadosamente distribuídos e a uma grande quantidade de dinheiro. Parecia que o encanto daquela vida tinha sumido assim que ingressou nela. De toda forma, dar festas grandiosas e conversar com pessoas instruídas e refinadas sobre assuntos importantes... isso ainda podia acontecer se ela tivesse paciência e fosse generosa com as pessoas certas.

			A garoa leve, as alfinetadas frias de água passando pelo xale e atingindo sua pele davam uma sensação refrescante, na verdade. Ela acenou com a cabeça para o cocheiro e o condutor, que estavam sentados debaixo de um toldo comendo algo que fumegava no ar gelado.

			Mais cinco ou seis horas, o mais tardar na manhã do dia seguinte se elas decidissem parar durante a noite, e chegariam a Lattimer. Não seriam mais apenas ela e a Sra. Giswell, que só se preocupava com a Sociedade. Talvez seu irmão ou a noiva dele tivessem um plano alternativo à compra de uma carruagem para alguma mulher que, de outra forma, nem olharia para ela. 

			Um rosto apareceu na esquina do prédio. O garotinho com belos olhos azuis sorriu para ela. Marjorie retribuiu o sorriso. 

			— Boa tarde, meu senhor.

			— Não sou um senhor. — Ele franziu o nariz.

			— Por que não?

			— Porque tenho 8 anos. — Ele acenou para ela e sumiu atrás do prédio de novo.

			— Não vou segui-lo, meu senhor — ela disse, fechando o xale ao redor dos ombros. — Está chovendo. — Se não fosse pela expectativa de mais seis horas na companhia da Sra. Giswell, Marjorie já teria voltado para dentro da estalagem. Talvez devesse voltar, de qualquer modo; a última coisa que queria era ficar de cama em Lattimer logo depois de chegar. 

			O garoto reapareceu com um filhote de gatinho preto e branco aninhado em suas mãos.

			— Eu só queria mostrar para você os gatinhos no palheiro — ele disse, o forte sotaque das Highlands ainda mais encantador por sua pouca idade. — Acho que vou ficar com este. Vou dar a ele o nome de Bruce.

			— Oh, ele é muito novo para sair de perto da mamãe, não acha? — ela perguntou, aproximando-se para acariciar a cabeça daquela coisinha encantadora. 

			— Se eu esperar, outra pessoa vai pegar o gatinho. Ou as raposas. E vão pegar também os irmãozinhos dele.

			— E se você pegar uma caixa e levar todos para casa com você, incluindo a mãe?

			Ele franziu o nariz de novo, evidentemente considerando a possibilidade.

			— Acho que posso fazer isso, se você me ajudar a pegar os gatinhos. Contei sete filhotes, mais a mãe.

			Marjorie hesitou, plenamente consciente de que irmãs de duques não sobem em palheiros para procurar gatos. Ainda mais quando estão usando vestidos que custaram mais de seis meses de seu antigo salário.

			O garoto inclinou a cabeça, o cabelo ruivo caindo sobre os olhos.

			— A senhorita está com medo de mim? Todos dizem que os ingleses são covardes, mas não sabia que vocês tinham medo de gatinhos. Apesar de que eu só conheci um inglês antes, e não era uma garota. Era um mascate que vem para vender tachos e panelas. Ele diz que é inglês, mas nunca esteve em Londres, então não sei se dá para acreditar nele.

			Segurando o riso, Marjorie suspirou.

			— Não senhor, não estou com medo de você. Meu nome é Marjorie, e o seu?

			— Connell.

			— Vamos resgatar seus gatinhos, certo, Connell?

			— Certo. — Ele deu um grande sorriso.

			Levantando as saias, Marjorie saiu para a grama malcuidada atrás do estábulo. Havia uma pilha meio desmoronada de feno encostada nos fundos do prédio, mantida fora da chuva pelo grande beiral. Aos olhos de uma gata, aquele devia ser o lugar perfeito para se ter uma ninhada. 

			— Vou pegar a mamãe e três gatinhos — ela disse, agachando-se onde Connell apontava e se debruçando para observar uma gata malhada que parecia desconfiada. — Você consegue levar quatro gati...

			Alguma coisa foi colocada com força e rapidez sobre a cabeça dela. Marjorie perdeu o equilíbrio, cambaleando para trás. Mãos mais fortes do que as de um garoto agarraram seus pulsos e os prenderam à frente dela. Sacudindo-se para superar o susto, Marjorie inspirou fundo para gritar.

			— Faça qualquer barulho e vai ser seu último — outra voz grunhiu. — Está entendendo, Sassenach?

			Como ele ordenou que não fizesse barulho, Marjorie apenas fez que sim com a cabeça encapuzada por algum tecido pesado. O medo enrijeceu seus músculos, fazendo com que ela se sentisse pesada e sem coordenação ao tentar endireitar o corpo.

			— Ótimo. Fique de pé, então. Se tentar correr, vou dar um tiro na sua perna, e mesmo assim vai ter que vir com a gente.

			— Se você fizer a moça desmaiar nós vamos ter que carregá-la, então cale a boca — outra voz murmurou.

			Incluindo o garotinho levado, havia pelo menos três estranhos. Mãos a agarraram por baixo dos braços e a puseram de pé. A grama alta e molhada se enroscou nos pés dela e na barra do vestido, mas eles continuaram empurrando-a. Os sons da estalagem foram ficando cada vez mais distantes, mas ela não sabia dizer em que direção a levavam. 

			O coração de Marjorie batia com tanta força que ela pensou que fosse saltar do peito. Se conseguisse tirar o pano da cabeça, pelo menos teria uma chance de fugir, mas para onde? Podia ser que todos da Lareira Partida trabalhassem juntos para sequestrar viajantes e pedir resgate, ela imaginou — e torceu para que fosse isso. Se era dinheiro o que queriam, ela tinha uma chance de sobreviver. 

			Marjorie engoliu em seco, sua garganta tão apertada que quase engasgou. Se aquilo não fosse por dinheiro, se ela tivesse sido aprisionada por ser inglesa, ou porque eles costumavam agarrar e matar estranhos... Oh, minha nossa. Marjorie cambaleou.

			— Mantenha a inglesa de pé — a voz à esquerda ordenou, endireitando- a outra vez. — Estamos quase na carroça.

			— Estou tentando — a voz à direita respondeu. — É melhor você ter certeza de que ela é quem você pensa que é, ou vamos nos dar mal.

			— Eu ouvi muito bem. É a irmã do Duque de Lattimer.

			Eles pareciam jovens. Quer dizer, mais jovens do que ela. Os dois homens que a seguravam deviam ter a mesma altura que Marjorie, e esta duvidava que pudesse se livrar de um deles, quanto mais de dois. 

			— O nome dela é Marjorie. Foi o que ela me contou — disse Connell, o garoto, alguns passos atrás.

			— E você contou seu nome para ela. 

			— Ela me perguntou — o garoto protestou. — E você não avisou que eu deveria mentir, Brendan.

			— Diabos! Pare de falar, criança.

			— Não grite comigo. Eu fiz o que você mandou.

			— Eu... não estou gritando. Vá segurar os cavalos enquanto nós a colocamos na carroça.

			Ela bateu em algo de madeira à altura das coxas e quase caiu sobre a coisa. Parecia mais seguro fazer o que eles mandavam, mas a Sra. Giswell, Stevens e Wolstanton estavam em algum lugar atrás dela. A carroça daqueles senhores não a levaria para nenhum lugar que gostaria de ir. Oh, os sermões que teria de ouvir da Sra. Giswell depois disso. E ela mereceria.

			Essa ideia a acalmou um pouco. Endireitando os ombros, enterrou a ponta dos sapatos no terreno macio e travou os joelhos.

			— Está na hora de vocês me soltarem — ela disse com a voz mais calma que conseguiu. — Nós dizemos que isto foi uma piada, eu vou embora e ninguém precisa ficar sabendo.

			— Você não pode falar — a voz à esquerda, Brendan, respondeu. — Suba.

			— Não. Vocês vão ter que atirar em mim. O que faria muito barulho, devo lembrar.

			Um dos homens disse algo que pareceu um palavrão em gaélico. Então vieram mais algumas palavras que ela não entendeu, e um deles a pegou pelos ombros. O outro levantou o saco de pano que lhe cobria a cabeça e amarrou uma tira de tecido bem apertada sobre sua boca. 

			Marjorie esperneou, mas alguém segurou seus pés. Desequilibrada, ela caiu no que deduziu ser a caçamba da carroça. Sentiu outra pontada de medo e se contorceu, projetando as mãos unidas e acertando algo sólido.

			— Segure-a com firmeza, diabos — Brendan sibilou, caindo sobre as duas pernas dela.

			— Ela acertou a droga do meu olho — o outro grunhiu. 

			— Vamos amarrar os braços da moça, então. Assim que eu pegar as pernas dela. Eu disse que íamos precisar desta corda.

			Ela não teve nenhuma matéria no internato ou na escola preparatória que a ensinasse a evitar sequestro ou a lutar com sequestradores. Qualquer tipo de luta era tão inaceitável que nem tocavam no assunto. Várias diretoras iriam receber uma carta bem ríspida se ela sobrevivesse àquilo. Depois que sobrevivesse àquilo, Marjorie se apressou a corrigir o pensamento. Sim, ela parecia estar pensando em frivolidades no momento, mas a educação, a disciplina e a... segurança daqueles tempos pareciam reconfortantes no momento. E qualquer coisa que a ajudasse a manter a calma podia ser útil.

			— Pronto — disse o de nome Brendan, e seu peso dele saiu de cima das pernas dela. — É melhor você se acomodar, Lady Marjorie Forrester, porque temos uma viagem a fazer. Pode culpar o bastardo inglês que chama de irmão por isto, mas você é quem vai nos ajudar a acertar as coisas para todos nós.
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			— Com a carroça? — Graeme Maxton perguntou, entregando seu casaco molhado para o mordomo e sacudindo a água da chuva de seus cabelos longos demais. Com os problemas financeiros que enfrentava, uma visita ao barbeiro parecia um luxo desnecessário, mas se ele não aparasse os cabelos, logo não conseguiria enxergar.

			— Sim — Cowen respondeu. — Cerca de uma hora atrás, Connell e Dùghlas chegaram à galope, pegaram Brendan e os três saíram juntos com a carroça.

			— Bem, estamos na época errada do ano para gatinhos, patinhos ou qualquer outro filhote que Connell gosta de resgatar, então, com sorte, Dùghlas atirou num cervo e teremos carne para o jantar.

			— Fico com água na boca só de pensar. Como estava Hugh Howard?

			— A coluna dele continua um pouco dolorida, mas eu e Gordon, o filho dele, consertamos o telhado. Duvido que Hugh vá querer subir em escadas por muito tempo, mesmo depois que melhorar. — Graeme seguiu pelo corredor até seu escritório pequeno e atulhado. — Avise-me quando os garotos voltarem. Acredito que vá nevar ao anoitecer e não quero que Connell fique doente de novo.

			— Se eles não voltarem em uma hora, vou mandar Johnny buscá-los — Cowen disse, citando o chefe dos criados. — Coloquei a correspondência na sua mesa, como me pediu.

			Graeme concordou. Mais correspondência significava mais contas, mas nenhum dos dois quis dizer isso em voz alta. Se as dívidas fossem algo que ele pudesse espancar, esfaquear ou bater até deixar sem sentido, eles estariam em condições muito melhores. Dívidas, contudo, eram tão fortes quanto ele e possuíam muito mais paciência.

			Quando chegou ao alto da escada, um gatinho cinzento pulou e se empoleirou no corrimão, encarando Graeme com seus olhos amarelos. Distraído, ele acariciou o queixo do animal, que ronronou em seus dedos. Ele precisava conter o impulso de Connell de resgatar animais, mas ficava adiando essa conversa. Isso deixaria o garotinho de 8 anos muito triste, então Graeme torcia para que essa obsessão sumisse com o tempo. 

			Ele entrou no escritório passando por cima de outro gato, malhado e alaranjado. Entre os cinco gatos que conhecia, as duas raposas de estimação e o ganso que morava no estábulo, os humanos vivendo naquela casa estavam em menor número. Sem contar os três coelhos órfãos que ele sabia que Connell mantinha escondidos em seu quarto.

			•

			Quando tirou os olhos dos livros, Graeme tinha conseguido encontrar fundos para pagar os pastores que levaram as ovelhas para o mercado e as treze libras de que precisava para comprar um novo cavalo de arado. O resultado o surpreendeu; talvez a boa sorte tivesse voltando a soprar na direção deles. 

			— Graeme! — Brendan exclamou, sem fôlego, ao entrar deslizando no escritório.

			— O que aconteceu? — ele perguntou, ficando alarmado no mesmo instante e colocando-se de pé. — Onde estão seus irmãos?

			— Não aconteceu nada de ruim. — O jovem de 16 anos franziu a testa. — Você sempre acha que estou envolvido em problemas. Bem, desta vez não. Eu achei um jeito de salvar a todos nós. — Os olhos cinza-escuros dele se estreitaram. — Não sou mais uma criancinha, Graeme. Sou um homem crescido e posso ajudar você. — Ele recuou e apontou para a porta. — Eu já ajudei. Venha ver. Mas prometa que não vai dizer nada até me ouvir.

			Tudo aquilo parecia dúbio, mas se significava que Brendan tinha finalmente começado a encarar suas responsabilidades em vez de sair de casa para arrumar brigas, estava disposto a lhe dar uma chance. E se ele pudesse fechar os dois olhos nesta noite, pela primeira vez em uma semana, sem se preocupar com as condições de saúde do Duque de Lattimer, tanto melhor.
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